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Na vida das pessoas, assim como naquela dos povos, é comum apelar para pensamentos e culturas que haviam sido abandonadas, julgadas “superadas”, fazendo do “moderno” o que já era considerado “antigo”.

O campo da ciência tem sido um cemitério de teorias que, sepultadas, ressuscitam com imenso vigor e se mostram “atualizadíssimas”.

Um dos mais famosos episódios, o do “Renascimento”, foi buscar na velha Grécia, em Platão (este abandonado havia mais de um milênio), a base do “moderno”.

A “salvação” do “renovar” foi abraçar o que havia de mais antigo, proveniente, a maior parte, do oriente médio (já que Platão produziu sob forte inspiração da milenar cultura oriental).

 Apelou, a grande “revolução” das artes, das matemáticas, das ciências, para considerar “moderno” o que já era muito antigo.

Os maiores gênios da época abraçaram as teses platônicas, aquelas que haviam sido consideradas “obsoletas”.

O então “moderno” matemático Luca Pacioli foi buscar nos escritos antiqüíssimos as “Divinas Proporções” e as atribuiu vida, inclusive as ensinando a Leonardo da Vinci.

Foi assim que o “velho” foi o responsável pelo mais exuberante “período novo”.

Uma vez mais se comprovava que a “verdade não envelhece”, ou seja, é mais poderosa que o tempo e desconhece espaços.

Muitos “avanços” não foram, senão, apelos de “retrocessos”, por paradoxal que pareça.

Pensando, pois, sobre atitudes que nos levaram a abandonar certas práticas, é possível que tenhamos arrependimento de não ter persistido em alguns empreendimentos que desprezamos.

Não são raras as “reformas” que só pioram as situações.

Mudar, simplesmente por mudar, pode ser um ato irracional.

As transformações em nossas vidas exigem reflexões profundas sobre as alternativas e as probabilidades de resultados.

É por agir sob “impulso”, apenas para alterar algo, que muitas pessoas fracassam e muitos métodos acabam por piorar as coisas.

Evoluir não deve ser confundido com modificar; a evolução nem sempre implica mudança, mas, apenas acréscimo racional.

Há modificações que resultam em atos gravosos e desastrosos.

É preciso refletir sobre a “qualidade do antigo”, sobre o valor da experiência, em face do que sendo uma hipótese pode resultar em fracasso.

Todos devemos aspirar melhoras, mas, muitas vezes estas se encontram em soluções já pensadas e experimentadas.

Entre o “novo” e o “velho” permanece sempre inalterada a verdade; a questão é que nem todos possuem competência para avaliar o verdadeiro, de forma inteligente e oportuna.

A Itália, berço do Renascimento, deixou-nos um aforismo sábio: “Quem deixa a estrada antiga pela nova que terá, sabe o que deixa, mas não sabe o que encontrará”.

